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•Resolução CNPE nº 3/2013 (Março/2013) 

•determinação de incorporação de aversão risco internamente aos 

programas computacionais de estudos energéticos e de formação 

de preços (âmbito da CPAMP), em substituição à curva de aversão 

a risco (CAR). 

•Duas novas metodologias foram desenvolvidas e avaliadas:

•Conditional Value at Risk (CVaR): peso maior para os cenários 

de afluência mais críticos na função de custo futuro (FCF). 

•oficialmente utilizada a partir de Set/2013 

•Superfície de Aversão a Risco (SAR): inserir restrições mais 

complexas aos níveis de armazenamento dos diversos 

reservatórios equivalentes de energia, com o objetivo de atender a 

níveis meta ao final do período seco, sob uma série crítica, sem a 

ocorrência de déficit.
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SAR – SUPERFÍCIE DE AVERSÃO AO RISCO

- Conceito

“a SAR é uma superfície multidimensional que define valores mínimos para o
CONJUNTO de armazenamentos nos reservatórios equivalentes, ao final de cada mês,
de forma que seja possível atender determinados NÍVEIS META em determinado
instante no futuro, sem que haja déficit, caso ocorra determinado cenário crítico no
futuro”

Nível 
meta

CENÁRIO  CRÍTICO

[PSR,2008]
[CEPEL,2013]
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• Restrição (corte) da SAR: 

•É um corte de viabilidade que traduz essas condições aos subproblemas do Newave;

•Baseado nos multiplicadores de Lagrange associados às variáveis de estado do subproblema SAR
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Inconvenientes 

da SAR original:

• Efeito acumulativo de  penalização 

para violação da SAR no CMO 

=>  Perda do sentido intuitivo da 

penalização

• Tempo computacional mais 

elevado em relação ao CVaR

Propostas desse trabalho

Solução

• Penalizar “apenas uma vez” a violação, 

com base no valor máximo de referência 

(por exemplo, custo do 1º patamar de 

déficit)

• Construção a priori da SAR
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Redução do tempo por iteração com a construção a priori da SAR
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• o trabalho apresentou uma proposta de nova penalização para violações da 

superfície de aversão a risco original, proposta em 2008 pela PSR , aprimorada e 

implementada pelo CEPEL  e validada em 2013 pela CPAMP, junto com o CVaR

•A estratégia contorna dois inconvenientes da SAR original:

• elevado aumento no CMO

• tempo computacional

• Com isso, a SAR apresenta-se como um mecanismo de aversão a risco intuitivo 

e robusto para aplicação no planejamento da operação
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